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Vivendo e aprendendo a jogar
Vivendo e aprendendo a jogar
Nem sempre ganhando
Nem sempre perdendo
Mas aprendendo a jogar.

Elis Regina
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Apresentação

Se o ar não se movimenta, não tem vento, 
se a gente não se movimenta, não tem vida...

Itamar Vieira Junior, Torto Arado

A desigualdade em relação ao acesso à terra no Brasil é um proble-
ma social secular. Ela está na raiz das desigualdades em nosso país, o que 
levou José de Souza Martins a elaborar a ideia de “cativeiro da terra”. De 
acordo com ele, a crise do regime de sesmarias está vinculada à crise do 
regime escravocrata em meados do século XIX: “um novo regime fundi-
ário no Brasil teria que ser, na verdade, um estatuto do trabalho livre, e o 
foi, mediante a interdição da terra a todos que não pudesse pagar por ela” 
(MARTINS, 2002, p. 165). A posse ou não da terra se torna então um fator 
de distinção social, condição para manter a força de trabalho submissa à 
ordem e à disciplina do sistema capitalista.

Tal realidade irá atravessar todo o século XX no Brasil. Nos centros 
urbanos, a questão da moradia está profundamente relacionada a essa di-
nâmica. Com o deslocamento de massas de trabalhadores agrários inter-
ditados da posse da terra e atraídos pelo trabalho nos centros industriais 
a partir de meados do século passado, o acesso à moradia tornou-se uma 
questão social central. Morando nas periferias das grandes cidades, em 
vilas e favelas, geralmente em condições desumanas, ou se submetendo 
ao regime de aluguel, as famílias veem perpetuadas a condição de pobreza 
que passa de geração a geração, interditando projetos e sonhos de mobi-
lidade social. 

Assim, urbanização e industrialização caminham passo a passo 
com as desigualdades raciais e sociais, sendo a questão da moradia uma 
das expressões mais nítidas dessas dinâmicas da acumulação capitalista 
no Brasil. Seja gastando várias horas do dia em deslocamentos de casa 
ao trabalho, seja transferindo a maior parte de seus ganhos para aqueles 
que vivem da exploração imobiliária, massas de trabalhadores precários, 
subempregados ou desempregados se veem submetidos a essa realidade. 
Podemos dizer, parafraseando o autor, que há um “cativeiro da moradia” 
alimentando uma estrutura social onde uma grande parcela da população 
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brasileira vive na condição de subalternidade. O tempo que dedicam às 
ocupações mal remuneradas, precárias e em tempo parcial é consumido 
em sua maioria com o pagamento de aluguéis e/ou com o deslocamento.

Como uma questão central na experiência social das famílias empo-
brecidas nos centros urbanos do país, entre outras demandas, a questão da 
moradia se constituiu em foco das mobilizações populares na sociedade 
brasileira nos anos 80 do século passado, na esteira dos Novos Movimen-
tos Sociais. Não por acaso, Eder Sader, em seu já clássico livro sobre as 
lutas dos trabalhadores da Grande São Paulo nos anos 1970-1980 (SADER, 
1988) concedeu algumas páginas à discussão. Intitulada “Projetos familia-
res: o sonho da casa própria”, essa parte da obra analisa a centralidade que 
a questão da habitação tomava na experiência cotidiana das famílias.

A questão urbana esteve no centro das lutas dos movimentos sociais 
emergentes no contexto da redemocratização brasileira. Uma série de ini-
ciativas de base popular, comunitária e autônoma – associações de bairro, 
clubes de mães, movimentos por transporte, jornais de bairro – se disse-
minaram pelas periferias das grandes cidades mobilizando a população em 
torno de problemas concretos vividos em seus cotidianos. 

O livro que o professor Francisco Martins nos apresenta agora, fruto 
de sua pesquisa de doutoramento, nos remete a esse cenário de desigual-
dades sociais historicamente reproduzidas na sociedade brasileira e ao le-
gado das lutas que daí emergiram. 

Abordando o aprendizado nascido do engajamento juvenil em torno 
da Ocupação Dandara em Belo Horizonte, Minas Gerais, sua análise atua-
liza essas questões para o contexto das grandes cidades na era da globaliza-
ção. Como nos lembra, “questões como verticalização, transporte urbano, 
limpeza urbana, democratização do acesso à cidade, direito à moradia, qua-
lidade de vida, segurança pública, entre tantas outras, passaram a ser ponto 
de pauta das plataformas dos partidos políticos e dos movimentos sociais.” 

Mas se esses aspectos têm centralidade nas lutas urbanas contempo-
râneas, o olhar do autor chama atenção para as relações sociais e os sentidos 
envolvidos nelas. Para além de uma análise e descrição da ação investigada, 
sua organização, estrutura e demandas, o foco recai nos processos educa-
tivos acionados a partir do engajamento coletivo. A partir da vivência de 
condições sub-humanas pelos seus moradores, da solidariedade tecida no 
cotidiano da ocupação e da construção de experiências coletivas de enfren-
tamento dos problemas, forjam-se identidades e aprendizados diversos.

Ao levantarem a bandeira do direito à moradia, esses/as sujeitos/as 
se afirmam, reivindicam outros direitos – saúde, escola, lazer etc. – e se 
tornam visíveis para a cidade. Nesse processo, educam a si, porque vão se 
descobrindo capazes de lutas e resistências, vão se descobrindo portadores 
de direitos e de identidades positivas. Mas educam também a sociedade e 
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suas instituições, ao reivindicarem direitos legítimos e um lugar que não 
seja um legado de subalternidade. Essa tem sido uma rica perspectiva no 
âmbito dos estudos sobre movimentos sociais e educação à qual a presente 
obra se filia (ARROYO, 2003; GOMES, 2017).

Tais dimensões não poderiam ser investigadas sem um profundo 
compromisso do pesquisador com os/as sujeitas da pesquisa, seus contex-
tos de vida e suas lutas. A partir de uma pesquisa etnográfica, com intenso 
acompanhamento do cotidiano dos/as moradores/as, compartilhando com 
eles/as momentos de reuniões, assembleias, celebrações e acontecimentos, 
o autor nos convida a conhecer o cotidiano da Ocupação Dandara em Belo 
Horizonte. Uma das primeiras ocupações urbanas em Belo Horizonte nos 
moldes daquelas que emergiram nas grandes cidades brasileiras recente-
mente, ela foi um marco que inspirou várias outras ocupações.

Outro aspecto importante a ser ressaltado se refere ao recorte nos 
jovens e a participação política e social. Essa é uma preocupação que 
acompanha o autor desde sua pesquisa de mestrado, quando investigou o 
engajamento de estudantes em um grêmio estudantil (MARTINS, 2010). A 
participação social dos jovens brasileiros tem sido um tema que acompa-
nha a própria constituição do campo de estudos das juventudes, quando 
Marialice Foracchi desenvolveu suas pesquisas sobre o assunto ainda na 
década de 60 (FORACCHI,1965, 1972, 1982). Tal temática acompanhou os 
estudos sobre a condição juvenil brasileira na década de 80, momento em 
que jovens e suas práticas culturais nas cidades tornaram-se foco de aten-
ção de vários estudos (ABRAMO, 1994). 

No contexto da primeira década do milênio, agrega-se a esse debate a 
questão da participação juvenil na definição das políticas públicas. É o caso 
do relato sobre o envolvimento de uma representante da Ocupação Dan-
dara na IV Conferência Municipal (2013) para a eleição do novo Conselho 
Municipal de Juventude de Belo Horizonte. Os relatos nos mostram como 
as instâncias de participação ainda são pouco democráticas e construídas 
de forma que alguns atores sejam excluídos dos processos decisórios. Em 
que pese isso, esse foi um momento importante de afirmação e visibilidade 
política para os/as jovens moradores/as das ocupações na cidade.

De uma maneira geral, podemos dizer que os estudos recentes sobre 
movimentos sociais revelam uma grande diversidade de formas e modos 
de ação que desafiam a nossa compreensão sobre os ativismos contem-
porâneos, especialmente no caso das juventudes (SPOSITO; ALMEIDA; 
CORROCHANO, 2020). Um desafio que o autor não deixou de enfrentar ao 
confrontar a atuação de jovens que cresceram e se formaram nas experiên-
cias da Ocupação Dandara e ativistas mobilizados em torno dela, mas que 
vinham de outras trajetórias sociais. Buscando compreender essa diversi-
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dade de experiências e seus processos formativos, podemos vislumbrar a 
intersecção de diferentes pertencimentos – de classe, raça, gênero – e seus 
impactos na relação com o engajamento nas lutas da Ocupação Dandara, 
embora esse não tenha sido foco da análise no momento de sua produção. 

A partir de suas experiências individuais e coletivas, os/as jovens in-
dicam especificidades – o momento no ciclo da juventude, o fato de ser ou 
não morador da ocupação, a trajetória escolar, a condição de classe, as re-
lações de gênero – que exigem de nós um aguçamento do olhar para com-
preendermos de uma forma mais ampla a condição juvenil nesse contexto.

Outra questão importante nas experiências relatadas refere-se ao 
fenômeno da mobilização social em marchas e manifestações de protes-
tos, especialmente os eventos que assolaram o país em 2013 e que se con-
vencionou chamar de Jornadas de Junho. Com a participação massiva da 
população, um movimento que se originou da mobilização do aumento de 
passagens do transporte urbano em São Paulo, disseminou-se pelo país, 
tomando conta das capitais e grandes cidades. Para além de uma imagem 
espontaneísta dos protestos, os registros da participação dos militantes 
jovens da Ocupação Dandara neles desvelam a existência de uma rede sub-
mersa de movimentos e ações coletivas que se articulam, especialmente 
com o suporte das redes sociais. Junto com outros movimentos populares, 
sociais e políticos, a participação dos/as jovens militantes revela o seu im-
portante papel para dar organicidade e sustentação a um movimento de 
“cidadãos” trazendo concretude a demandas muito genéricas.

O ativismo juvenil nesse início de milênio traz uma pluralidade de 
formas de ação e repertórios políticos (SPOSITO; ALMEIDA; CORRO-
CHANO, 2020). Há um grande número de coletivos organizados em torno 
da cultura, da economia solidária no campo e na cidade, na educação su-
perior e no ensino médio, nos partidos, sindicatos e organizações políticas 
as mais diversas, além dos movimentos feminista e negro. As abordagens 
sobre essas iniciativas podem iluminar questões submersas em nossas so-
ciedades, produzindo chaves de análises potentes para compreender os 
dilemas do nosso tempo (MELUCCI, 1997). Com a sensibilidade e o com-
promisso político, esse é uma grande contribuição nesse sentido.

Belo Horizonte, abril de 2022.

Geraldo Leão
Professor Titular

Faculdade de Educação - UFMG
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Considerações iniciais

1 Apresentação da pesquisa

O presente trabalho teve como objetivo estudar experiências partici-
pativas de um grupo de jovens militantes que atuavam em uma ocupação 
urbana na cidade de Belo Horizonte. O foco central da luta empreendida 
por esses jovens era o direito à moradia, que repercutia em outras tantas 
questões relacionadas à juventude e que passavam a fazer parte do seu co-
tidiano e da sua vida. Ancoramo-nos na hipótese de que essas experiências 
carregavam consigo um caráter formativo alicerçado nas práticas, vivên-
cias, relações, conflitos e movimentações que os jovens protagonizavam e 
em que estavam inseridos. Uma formação que se deu em uma perspectiva 
ampliada, na dimensão do concreto, da vida vivida na desigualdade e na 
luta por superá-la. Experiências que denotaram aos sujeitos envolvidos ou-
tros papéis, para além dos estereótipos sociais de jovens, pobres, negros, 
moradores de uma ocupação (ARROYO, 2012).

A metáfora do jogo, que aparece no título da pesquisa, cumpriu pa-
pel importante ao nos auxiliar no estudo e análise do contexto estudado. O 
jogo, aqui entendido como a dinâmica da realidade social em si, demons-
trou não ser só coação nem só liberdade, assim como não ser inerte nem 
estar com as regras finalizadas. É disputa! Ao jogador, não cabe apenas 
cumprir um papel, pois o ato de jogar está além de simplesmente assimilar 
as regras. Dubet (1994), ao utilizar essa metáfora do jogo estabelecido no 
tecido social, esclarece que a relação do ator com o sistema pressupõe não 
apenas a manutenção, mas também a transformação das regras por meio 
de conflitos que se dão na tessitura da relação social. Nesse sentido, a ca-
pacidade de transformar as regras aparece como um efeito não pretendido 
do próprio jogo. 

Alberto Melucci (2004), também usando a metáfora do jogo, destaca 
aspectos importantes em torno das questões do indivíduo na sociedade 
contemporânea. O autor chama a atenção para o fato de estarmos inseri-
dos em uma sociedade global, caracterizada pela dinâmica do processo de 
mudanças que toma proporções nunca vistas. Tal contexto incide em uma 
pluralidade de papéis e experiências, cognitivos e afetivos, inserindo o in-
divíduo em um cotidiano tenso, incerto, que remete a mutações nas rela-
ções, que passam a ter como marca a complexidade e a diferença. Segundo 



22

Francisco André Silva Martins

Melucci (2004), no contexto social anteriormente mencionado, o indivíduo 
“precisa construir conscientemente o campo da experiência, jogando sem-
pre novos jogos” (p. 15).

Diante do exposto, não é sem intenção que a música cantada por Elis 
Regina1 foi incorporada ao título da pesquisa. Tal obra traduz e expressa de 
maneira singular e poética o que entendemos estar muito próximo do que 
vimos na realidade dos jovens militantes estudados. Os versos chamam a 
atenção para o fato de viver e aprender vivendo, bem como para a questão 
das perdas e ganhos no decorrer da vida e seus aprendizados. Freireana-
mente falando, tais versos dialogam conosco por entendermos que não se 
aprende para a vida, aprende-se vivendo a vida, que por si só é aprendizado 
(FREIRE, 2011).

O meu interesse pelas experiências participativas vividas por jovens 
tem início a partir da minha militância como estudante no Ensino Médio e 
Superior. Mediante as experiências vividas e as inquietações proporciona-
das, o tema se tornou objeto de minha pesquisa de mestrado na Faculdade 
de Educação da UFMG (MARTINS, 2010). Esse foi um momento singular, 
no qual tive a oportunidade de atuar como pesquisador do Observatório da 
Juventude2 e me inteirar de algumas das inúmeras questões inerentes aos 
jovens do nosso tempo.

Na pesquisa anteriormente citada (MARTINS, 2010), investiguei a 
participação de jovens estudantes, por meio do grêmio estudantil, no co-
tidiano de uma escola pública municipal e os reflexos dessas experiências 
no seu processo de formação. Concluí que a participação dos jovens se 
dava mediante conflito e luta, fosse por melhoria na escola, por garantia 
de vagas ou mesmo pela garantia do direito de atuar e intervir na escola. 
No exercício participativo, os jovens passaram a ocupar novos lugares e a 
exercer novos papéis. Agregada a tal experiência, foi notada a conscien-
tização dos jovens em relação aos seus direitos como estudantes e uma 
maior responsabilidade como representantes do coletivo de alunos. Perce-
beu-se de forma singular o caráter educativo da participação em atividades 
variadas como viagens, passeatas, reuniões e conferências. Essas ativida-
des tinham um componente fortemente ligado à prática. Os jovens apren-
deram a falar em público, a montar a pauta de uma reunião, a organizar e 
a elaborar documentos, a buscar recursos para eventos, a escrever um pan-

1 - ARANTES, Guilherme. Aprendendo a jogar. Intérprete: Elis Regina. In: Amor até o fim. EMI, 1980.
2 - O Observatório da Juventude é um programa de ensino, extensão e pesquisa da Faculdade de Educação da 
UFMG. Desenvolve atividades de investigação, levantamento e disseminação de informações sobre a situação dos 
jovens na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), além de promover a capacitação de jovens, educadores 
e estudantes da graduação interessados na problemática juvenil. Orienta-se por quatro eixos centrais: condição 
juvenil; políticas públicas e ações sociais; práticas culturais e ações coletivas da juventude na cidade e construção de 
metodologias de trabalho com jovens. Cf. OBSERVATÓRIO DA JUVENTUDE, 2013.
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fleto, a compor uma palavra de ordem; ou seja, os jovens se apropriaram da 
experiência participativa na perspectiva da prática. 

Em relação à participação juvenil percebe-se que há, nos estudos 
acadêmicos, de acordo com a pesquisa Estado da arte sobre juventude 
na pós-graduação brasileira: Educação, Ciências Sociais e Serviço Social 
(1999-2006), o privilégio da investigação da atuação dos jovens no movi-
mento estudantil, em especial no ensino universitário (SPOSITO et al., 
2009), o que representa um risco, uma vez que pode vir a projetar uma ima-
gem distorcida, como se os jovens ficassem restritos a experiências par-
ticipativas nas instituições escolares. A realidade atual nos apresenta um 
leque variado de iniciativas de participação produzidas pelos jovens em 
decorrência de suas experiências, de suas demandas e de seus interesses 
(LEÃO et al., 2005). Outros espaços ‒ como grupos culturais e identitários, 
coletivos de ambientalistas, movimentos pelo passe livre dos estudantes, 
ações organizadas de ocupação e reforma urbana, movimentos que lutam 
pela livre utilização de uma praça, entre outros ‒ proporcionam experiên-
cias de caráter formativo na perspectiva da prática, da relação com o outro 
e do olhar para a sociedade (SOUSA, 2014).

A diversidade representativa constante na Conferência de Políticas 
Públicas de Juventude de 20083 sinaliza a complexidade das experiências 
participativas atualmente vividas pela juventude. Estavam representados 
nesse evento jovens pertencentes às mais variadas organizações e movi-
mentos sociais: partidos, sindicatos, movimentos religiosos, movimentos 
ambientalistas, organizações não governamentais, Movimento Negro, Mo-
vimento LGBTTT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, trans-
gêneros), juventude cigana, grupos culturais, juventude com deficiência, 
entre outros (ABRAMOVAY; CASTRO, 2009).

Vemo-nos diante de uma diversidade muito rica que em si não com-
porta a palavra juventude no singular. Nesse sentido, ao tratarmos de um 
coletivo de jovens que carrega consigo a insígnia da juventude, é prudente 
que antes nos debrucemos sobre as discussões que envolvem essa temáti-
ca, que tem se consolidado como campo de pesquisa nos últimos anos no 
Brasil (SPOSITO et al., 2009). 

Se fizermos uma retomada histórica, perceberemos que a juventude, 
como a entendemos atualmente, é uma construção recente, o que pode 
causar uma variedade de entendimentos e leituras em torno do tema. Hoje, 
se perguntarmos a qualquer pessoa de nossa sociedade, ela saberá dizer o 
que é ser jovem. Obviamente , as opiniões vão variar; entretanto, não seria 
surpresa se essa representação fosse marcada por características reforça-

3 - Conferência com abrangência nacional, agregando questões diversas e que foram tratadas por delegados e 
observadores eleitos em conferências municipais e estaduais ocorridas anteriormente em todo o país. 
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das pela negatividade, pautada em estereótipos construídos empiricamen-
te, mas que, apesar de aparentar uma verdade, não nos dizem tudo. 

Na segunda metade do século XX, a partir da década de 1950 (CA-
NEVACCI, 2005), mais especificamente no período do pós-guerra, a ju-
ventude assume maior espaço e visibilidade social. No início, tratava-se 
de um problema a ser resolvido, pela falta de ocupação, pela rebeldia, pelo 
questionamento da ordem social estabelecida. Nos anos 1960, a atuação 
da juventude foi um marco histórico, quando movimentos estudantis e de 
contracultura explicitaram o rompimento com o tradicionalismo da socie-
dade em questão. 

Os movimentos de contracultura atestavam a dimensão da oposição 
que as novas configurações juvenis dirigiam à cultura dominante (CANE-
VACCI, 2005). O sexo e a virgindade, que eram tabus, passaram a ser trata-
dos pela perspectiva da liberdade. A pílula anticoncepcional possibilitava 
viver o ato sexual pelo prazer proporcionado – enfrentando a visão de que, 
especialmente para as mulheres, ele deveria acontecer apenas para a pro-
criação. As roupas funcionavam como marca de uma geração por meio das 
cores e estampas, transmitindo discursos e posicionamentos. A música, 
por meio do rock, entoava mensagens que ecoavam naquela sociedade. As 
drogas apareciam como possibilidade de viver um movimento de catarse 
que levaria ao ato do pensar criticamente o momento vivido para além das 
convenções. De modo concomitante a tudo isso, os conflitos armados en-
tre as potências bélicas eram alvo de críticas contundentes. No aspecto po-
lítico, os estudantes da França promoveram lutas por mudanças que iriam 
ressoar no mundo inteiro. A discussão girava, grosso modo, em torno das 
universidades e da forma que se encontravam organizadas.

Embora não seja possível relacionar todos os jovens a esses valores 
e experiências, pode-se dizer que tais eventos contribuíram para cristali-
zar uma imagem em torno da ideia da juventude como “transformadora” 
e “revolucionária”. Tal imagem, além de obscurecer outros modos de ser 
e viver essa fase da vida em diferentes contextos, constituiu-se em uma 
fonte de expectativas quanto à participação juvenil como “modernizadora 
da sociedade”, muitas vezes a partir de uma perspectiva essencialista da ju-
ventude. Nos anos 80-90 do século XX, há uma grande visibilidade para os 
jovens urbanos envolvidos em práticas culturais. Nessa época, surge uma 
preocupação com as “tribos urbanas”, bem como as imagens dos jovens 
vistos a partir do paradigma de “problema social”. Se no passado a ima-
gem do jovem como problema estava mais relacionada à rebeldia, muito 
marcada por uma leitura sociopsíquica, nesse momento os jovens passam 
a ser vistos como “ameaça” ao desenvolvimento social: desemprego, baixa 
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escolaridade, gravidez precoce, envolvimento com o consumo e tráfico de 
drogas e com situações de violência.

Já na transição entre os séculos XX e XXI, a juventude aparece como 
o que podemos chamar de modelo cultural (PERALVA, 1997). Alguns va-
lores, marcados pela positividade, saúde, jovialidade, vigor e alegria, são 
perseguidos por todos. Esses passam a ser um ideal a ser alcançado.

O jovem ainda tem sido visto, na maioria das vezes, como um ser em 
formação, haja vista a opinião dos próprios jovens da Frente de Juventude 
e a imagens construídas pelos coordenadores da ocupação a seu respeito, 
o que nos remete a uma visão estigmatizada desse mesmo jovem como 
um “não ser”. Essa é uma análise que utiliza a condição de transitoriedade 
para destacar a juventude em sua negatividade (DAYRELL, 2003). Embora 
exista um caráter de transitoriedade na experiência juvenil, como em todas 
as fases da vida, essa fase não se limita à preparação e à expectativa de um 
tempo futuro (CORTI; SOUZA, 2004). 

A imprecisão do termo juventude faz com que seja possível a cons-
trução de várias representações, o que torna um consenso algo difícil. Entre 
as várias possibilidades de representação construídas em torno dos jovens, 
destaca-se aquela que privilegia a juventude como um período de transição, 
um rito de passagem, uma fase da vida marcada pela crise existencial. 

O paradoxo vivido pela juventude está no fato de constituir uma fase 
que cada vez mais se prolonga e que, em contrapartida, é desqualificada 
ao ser tratada, simplesmente, como um rito de passagem (SPOSITO, 2000). 
Outra representação recorrente destaca a juventude como momento do 
prazer, da liberdade, da excentricidade, do que é exótico. Nessa perspecti-
va, a experimentação, o treino e o erro estão ligados à irresponsabilidade, 
que acabam por se tornar características do comportamento juvenil. De 
maneira concomitante a isso, aparece também a representação da juven-
tude como momento de crise, de conflito, de falta de identidade. Por outro 
lado, alguns autores reconhecem o jovem como um ator social revolucio-
nário em potencial, responsável pelo fomento de mudanças importantes 
na sociedade (ZANETI, 2001). Outros nos dizem que a juventude, por ain-
da não estar totalmente socializada, cooptada pela organização social, en-
volvida pelo status quo, questiona e interpela a organização social na qual 
está inserida, o que não quer dizer que seja revolucionária por essência 
(MANNHEIM, 1973).

A proposta de trabalhar e estudar a participação de jovens militantes 
em movimentos sociais e ações coletivas em uma ocupação urbana levou 
à opção por uma concepção de juventude em específico, que concebe o 
jovem como sujeito de direitos, que vive uma condição juvenil própria. 
Diante do debate estabelecido, entendo que a juventude é multifacetada, 


